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S O N D A G E M  D E  O P I N I Ã O

Dia dos Namorados 2016

A Sondagem do Dia dos Namorados 2016 
se divide em duas etapas: a primeira tem por 
objetivo revelar os propósitos de compras e a 
distribuição das despesas dos consumidores 
para esse evento; a segunda intenta conhecer 
as expectativas de vendas dos empresários/ges-
tores dos estabelecimentos do comércio varejis-
ta e dos serviços de alimentação relacionados 
ao evento, que será celebrado em 12 de junho. 
Portanto, é um trabalho que tanto tem o papel 
de informar à classe empresarial sobre a in-
tenção de consumo da população, de modo a 
que os mesmos possam programar suas ações 
no que se refere ao evento, quanto é útil para 

a sociedade em geral ao ter disponível dados 
importantes sobre o comportamento dos con-
sumidores e a expectativa dos empresários. 

Essa pesquisa se insere no âmbito de convê-
nio firmado entre o Instituto Fecomércio-PE e 
o Sebrae-PE, tendo o inquérito junto aos con-
sumidores e aos empresários/gestores sido exe-
cutado no período de 16 a 24 de maio de 2016 
nos municípios do Recife, Olinda e Jaboatão dos 
Guararapes (na Região Metropolitana do Recife).

APRESENTAÇÃO

Para a Sondagem do Dia dos namorados 2016 
,foram entrevistados 1.112 consumidores e 353 
empresários/gestores do Recife, Olinda e Jaboatão 
dos Guararapes. Destaque-se que a pesquisa foi 
realizada nas principais áreas de concentração 
comercial dos municípios, tanto no comércio tra-
dicional quanto nos shopping centers.

No que diz respeito aos consumidores, o pla-
nejamento amostral levou em consideração os 
seguintes fatores: faixa etária, sexo e nível de ren-
da familiar.  Para o contexto do consumo, foram 
acatadas as pessoas com 18 anos ou mais e com 
renda familiar mensal a partir de 1 salário míni-
mo. Nesse sentido, respeitando-se as proporções 
populacionais na área estudada, a distribuição 
do número de pessoas entrevistadas, segundo os 
três aspectos mencionados, é a seguinte:

•	 54,5% são mulheres e 45,5% homens;

•	 29,0% têm idade de 18 e 29 anos, 40,0% 

de 30 e 49 anos, 14,3% de 50 e 59 anos, e 16,6% 
são pessoas com 60 anos ou mais;

•	 29,8% possuem rendimento familiar de 
1 a 2 salários mínimos, 18,1% de 2 a 3 s. m., 18,9% 
de 3 a 5, 17,0% de 5 a 10 e 16,1% mais de 10 salá-
rios mínimos de renda familiar. 

No caso dos empresários/gestores, foram 
considerados os estabelecimentos comerciais 
nos segmentos de ‘hipermercados e supermer-
cados’, ‘vestuário e acessórios’, ‘calçados e artigos 
de couro e para viagem’, ‘tecidos’, ‘cama, mesa e 
banho’, ‘móveis’, ‘eletrodomésticos’, ‘farmácias, 
perfumarias e cosméticos’, ‘livrarias e papelarias’ 
(incluindo a venda de mídias digitais como CD, 
DVD, blu-ray etc.), ‘aparelhos de informática e 
comunicação’ (celulares, smartphones, tablets 
etc.),  ‘outros artigos de uso pessoal e doméstico’ 
(joias/bijuterias, relógios, brinquedos, artigos óti-
cos, esportivos e para decoração e lojas de depar-
tamento com produtos diversos para a pessoa e o 

1.    ASPECTOS METODOLÓGICOS
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  ¹O Instituto Fecomércio-PE, em nome 
dos demais parceiros, agradece às empre-
sas e consumidores do comércio varejista 
e de serviços de alimentação entrevistados 

pela atenção dedicada aos pesquisadores e 
à presteza pelas informações concedidas, 
sem as quais este trabalho não poderia ser 
realizado.

lar) e os prestadores de serviços de alimentação 
(restaurantes, bares e lanchonetes) localizados 
no comércio tradicional e em shopping centers, 
observando-se previamente a representativida-
de desses estabelecimentos no conjunto das ati-
vidades de comércio e serviços locais.

Saliente-se que mais da metade (67,4%) das 
entrevistas com empresários/gestores ocorreu no 

âmbito de estabelecimentos localizados em áreas 
do Comércio Tradicional, enquanto 32,6% foram 
realizadas em lojas dos Shopping Centers. Os es-
tabelecimentos do comércio varejista abrangeram 
65,4% da amostra, enquanto 34,6% corresponde-
ram a prestadores de serviços de alimentação¹.  

Menos que a metade dos consumidores pre-
tendem comemorar o Dia dos Namorados em 
2016 

A partir do quarto trimestre de 2014, perío-
do em que começaram a despontar os primeiros 
efeitos da crise que perdura até o momento, o 
poder de compra dos consumidores vem sendo 
minado continuamente. Esse processo tem sido 
observado com bastante clareza quando se ana-
lisa a intenção dos consumidores em celebrar as 
principais datas comemorativas que ocorrem ao 
longo do ano. Foi assim com as comemorações do 
final de ano de 2014 e de 2015, o Dia das Mães 
de 2015 e 2016, o Dia dos Namorados 2015 e o 
Dia dos Pais 2015, comportamento que se repete 

agora, na comemoração do Dia dos Namorados 
2016. Com efeito, verifica-se que apenas 42,4% 
dos consumidores pretendem comemorar o Dia 
dos Namorados em 2016 (Gráfico 1). Tal desejo é 
maior entre as pessoas do sexo masculino (equi-
vale a 44,4% das respostas, enquanto entre as 
mulheres corresponde a 40,7%).

A intenção em comemorar de alguma forma 
o Dia dos Namorados 2016 é maior na faixa etá-
ria mais jovem a partir da porcentagem (47,8%) 
das pessoas expressaram esse desejo. Já no que 
se refere ao nível de rendimento familiar, a in-
tenção de comemorar o Dia dos Namorados é 
maior no estrato de ‘3 a 5 salários mínimos’, com 
49,0% das respostas.

2.   SONDAGEM COM OS CONSUMIDORES
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Gráfico 1 - RMR: proporção de pessoas que pretendem comemorar o Dia dos Namorados, por sexo (%)

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.

O motivo mais alegado entre os que não irão 
comemorar o Dia dos Namorados é o de estar 
sem namorado(a)

Para os consumidores pesquisados que não 
demonstraram intenção de celebrar o Dia dos 
Namorados (57,6% das pessoas), a maioria (59,1%) 
justificou como principal motivo o fato de não se 
encontrar namorando no momento (Gráfico 2). 
Tal situação é maior entre as mulheres (63,5%), 
proporção que corresponde a 53,5% entre os con-
sumidores do sexo masculino.

Dentre os que argumentaram fatores econô-
micos na decisão da não comemoração, 13,3% 
apontaram o fato de estar sem dinheiro ou com 
pouco dinheiro (proporção mais alta entre os ho-
mens 14,5%), 9,8% alegaram estarem desempre-
gados (10,3% entre as pessoas do sexo masculino) 
e 7,6% atribuíram tal decisão ao endividamento 
(9,9% dos homens se encontramnessa situação).

Em relação à faixa etária, as pessoas que in-
dicaram não comemorar o Dia dos Namorados 
devido a motivos econômicos tiveram maior 
presença no estrato de ‘30 a 49 anos’ (15,2% atri-
buíram à falta ou escassez de dinheiro, 12,2% ao 
fato de estarem desempregados e 8,9% se encon-
trarem endividados).

Quanto à renda familiar, as pessoas que afir-
maram não festejar tal evento devido ao fato 
de estarem sem dinheiro ou desempregadas fo-
ram maioria nas respostas no estrato mais bai-
xo, ou seja, de ‘1 a 2 salários mínimos’ (23,9% no 
primeiro caso e 17,0% no segundo), enquanto a 
proporção mais elevada de respostas alegando 
o endividamento ocorre na faixa de ‘3 a 5 s.m.’ 
(12,1% das indicações).
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Gráfico 2 - RMR: proporção de pessoas que não pretendem comemorar o Dia dos Namorados 2016, 
segundo o sexo, por motivo (%)

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.

* O somatório das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta permitiu múltipla resposta.

Compra de presentes continua sendo a forma 
preferida de comemoração do Dia dos Namorados; 
o gasto médio com presentes será de R$ 214,00

A tradicional forma de celebração do Dia dos 
Namorados, presenteando o(a) parceiro(a), pre-
valece em 2016, com 84,3% das respostas dos 
consumidores que pretendem comemorar a data 
(Gráfico 3).  Por outro lado, os consumidores com 
intenção de comemorar em bares e restauran-
tes representaM 33,8% das respostas, enquanto 
10,4% pretendem comemorar essa data indo ao 
cinema ou ao teatro.

A compra de presentes para comemorar o 
Dia dos Namorados tem proporção mais eleva-
da entre as pessoas na faixa etária de ‘50 a 59 

anos’ (88,9%), ao passo que a intenção de cele-
brar essa data em restaurantes, bares ou lancho-
netes é mais elevada no estrato de idade de ‘60 
anos ou mais’ (36,7%). Já a comemoração indo a 
cinema ou teatro tem maioria junto às pessoas 
mais jovens com 15,6% das indicações na faixa 
etária de ‘18 a 29 anos’.

Em relação ao nível de renda familiar, os 
consumidores da classe mais elevada (‘mais de 
10 salários mínimos’) demonstram predileção 
pela compra de presentes (92,4% das respostas) 
e pela comemoração em restaurantes, bares ou 
lanchonetes (40,0%).
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Gráfico 3 - RMR: formas de comemoração do Dia dos Namorados 2016 (% dos consumidores que 
pretendem comemorar)

Gráfico 4 - RMR: gasto médio com presentes para o Dia dos Namorados 2016, segundo o sexo (R$)

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.

* O somatório das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta permitiu múltipla resposta.

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.

A previsão apontada pelos consumidores 
da RMR é de que o gasto médio com a compra 
de presentes será de R$ 214,00. A quantia su-
gerida pelos consumidores do sexo masculino 

corresponde a R$ 237,00, enquanto as pessoas 
do sexo feminino pretendem despender em mé-
dia R$ 193,00 (Gráfico 4).
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É importante destacar que 43,5% dos consu-
midores que pretendem comprar presentes pla-
nejam gastar, no máximo, R$ 100,00 nas aqui-
sições, quantia menor do que a metade do gasto 
médio previsto por todas as pessoas pesquisadas. 
Observou-se ainda que 74,0% dos entrevistados 

que declararam intenção de compras deverão 
desembolsar até “R$ 200”, quantia abaixo do 
valor médio na compra de presente, conforme 
Tabela 1. Por outro lado, 25,9% disponibilizarão 
mais de “R$ 200,00” para presentear o(a) seu 
(sua) parceiro(a).

Em relação à faixa etária, a previsão de maior 
gasto é a dos consumidores do estrato mais ele-
vado (‘60 anos ou mais’), cuja intenção de gasto 
médio na compra de presente é de R$ 302,00.

Por sua vez, é na classe de renda familiar mais 
alta (‘mais de 10 s.m.’) onde se revela o gasto mé-
dio mais elevado para a aquisição de presentes 
(R$ 355), enquanto o valor médio mais baixo é 

verificado na classe de ‘1 a 2 s.m.’ R$ 99. Ou seja, 
comumente, o gasto médio será tão maior quan-
to maior a renda do consumidor e, em 2016, o 
gasto médio da renda superior será 3,6 vezes 
maior que o gasto médio da renda mais baixa 
(ver Gráfico 5).

Gráfico 5 - RMR: gasto médio com presentes para o Dia dos Namorados 2016, segundo a classe de 
renda familiar (R$)

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.
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Tabela 1 - RMR: distribuição dos consumidores por faixas de gasto com presentes para o Dia dos Na-
morados 2016, segundo a classe de renda familiar (%)

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.

DISTRIBUIÇÃO (%)
POR FAIXAS DE GASTO

Comércio

1 a 2 De 2 a 3 De 3 a 5 De 5 a 
10

Mais de 
10 Todos

Até R$ 50 25,8 18,2 6,6 3,9 1,4 11,3

De R$ 50 a R$ 100 44,9 34,8 30,8 24,7 24,3 32,2

De R$ 100 a R$ 200 25,8 36,4 28,6 35,1 28,4 30,5

De R$ 200 a R$ 500 3,4 9,1 26,4 27,3 32,4 19,6

De R$ 500 a R$ 1000 0,0 1,5 6,6 5,2 8,1 4,3

De R$ 1000 0,0 0,0 1,1 3,9 5,4 2,0

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Itens do ‘vestuário’ e ‘calçados’ são preferên-
cia entre as opções de presentes

Entre os itens presenteáveis para o Dia dos 
Namorados (Gráfico 6), destacam-se as ‘roupas 
e acessórios do vestuário’, com 30,1% das inten-
ções. Em segundo lugar, na escala de preferência 
dos consumidores, vêm os itens de ‘perfumes e 
cosméticos’, sugeridos por 23,5% dos que com-
pram presentes. Outros itens relevantemente 
sugeridos são os ‘sapatos, sandálias e acessórios 
de calçados’ (17,2% das indicações) e os ‘celula-
res, smartphones e tablets’ (7,1%).

Considerando-se a faixa etária, as ‘roupas e 
acessórios do vestuário’ são os itens preferidos 
das pessoas de ‘60 anos e mais’ (38,1%); ‘perfumes 
e cosméticos’ predominam na faixa etária de ‘50 
a 59 anos’ (35,8%); ‘sapatos, sandálias e acessórios 

de calçados’ são a preferência dos mais jovens, 
com ‘18 a 29 anos’ (24,4%); e ‘celulares, smartpho-
nes e tablets’ serão mais procurados pela faixa 
de ‘30 a 49 anos’ (11,2%).

Em relação ao nível de rendimento familiar, 
os itens de ‘roupas e acessórios do vestuário’ e 
‘sapatos, sandálias e acessórios de calçados’ têm 
maior proporção de indicação no estrato mais 
baixo (‘1 a 2 salários mínimos’), com intenção 
de, respectivamente, 32,6% e 20,2%. Já ‘perfu-
mes e cosméticos’ foi o mais apontado entre as 
pessoas com renda média familiar de ‘3 a 5 s.m.’ 
(26,4%); enquanto ‘celulares, smartphones e ta-
blets’ foi o mais sugerido na faixa de rendimen-
to familiar mais elevada (10 ou mais s.m.), com 
11,0% das intenções.
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Gráfico 6 - RMR: produtos mais procurados pelos consumidores para presentear no Dia dos Namora-
dos 2016 (% dos consumidores que pretendem presentear)

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.

* O somatório das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta permitiu múltipla resposta.

Os consumidores da RMR que desejam pre-
sentear apontam as lojas dos shoppings como 
o local preferido para efetuar as compras dos 
presentes do Dia dos Namorados 2016, como 
indica 54,3% das pessoas entrevistadas e que 
pretendem comprar presentes (Gráfico 7).  Os 
estabelecimentos do comércio tradicional tam-
bém têm boa aceitação entre os consumidores, 
local de compra sugerido por 39,6% dos consu-
midores. Em escala bastante diminuta, aparece 
a pretensão de adquirir presentes via canal de 
compras por meio do comércio eletrônico (2,8%) 
e através de catálogos ou representantes (2,3%).

As compras em shopping centers são a prin-
cipal opção entre as pessoas na faixa de idade de 
“60 anos ou mais” (59,5%) e nos estabelecimen-
tos do comércio tradicional pelos consumidores 
com idade entre 50 a 59 anos (49,1%).

Em relação à renda familiar, as pessoas com 
nível mais baixo de rendimento familiar (1 a 2 
s.m.) preferem comprar os presentes do Dia dos 
Namorados no comércio tradicional (62,9%), en-
quanto aquelas situadas no patamar mais eleva-
do de rendimento (10 ou mais s.m.) optam pelas 
lojas dos shopping centers (63,0%).

LOJAS DE SHOPPING SERÃO AS MAIS PROCURADAS PARA A COMPRA DE PRESENTES
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Gráfico 7 - RMR: locais de compra dos presentes para o Dia dos Namorados 2016 (% dos consumidores 
que pretendem presentear)

Gráfico 8 - RMR: formas de pagamento dos presentes para o Dia dos Namorados 2016 (% dos consumi-
dores que pretendem presentear)

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.

Dentre as formas de pagamento na aquisi-
ção de presentes predomina a quitação à vista 
[em dinheiro (44,3%), através de cartão de débi-
to (18,4%) ou cheque (0,5%)], abrangendo no seu 
conjunto a parcela de 63,2% (Gráfico 8). A for-
ma de quitar as compras de presentes a prazo 
[através de cartão de crédito ou de loja (33,8%) ou 
em crediário ou boleto bancário (1,8%)] abrange 

35,5% dos consumidores que irão presentear. As 
elevadas taxas cobradas nas compras a crédito 
tornam essa opção menos favorável aos consu-
midores, que preferem comprar à vista e bara-
tear os custos com a comemoração, inclusive 
com descontos oferecidos com o pagamento no 
ato da compra.

PAGAMENTO EM DINHEIRO PREDOMINA NAS COMPRAS DOS PRESENTES
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Gráfico 9 - RMR: gasto médio em restaurantes, bar ou lanchonete no Dia dos Namorados 2016, segun-
do a classe de renda familiar (R$)

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.

A comemoração do Dia dos Namorados em 
restaurantes, bares e lanchonetes, segunda forma 
de celebração preferida pelos consumidores da 
RMR, tem um gasto médio previsto de R$ 174,00, 
apresentando valores superiores nas faixas de 
rendimento familiar mais elevadas: ‘5 a 10 s.m.’ 
(R$ 183,00) e ‘10 s.m. ou mais’ (R$ 247,00), como 
se vê no Gráfico 9. 

Em relação à faixa etária, é nos estratos de 
idade mais elevada onde se pretende gastar mais 
nessa forma de comemoração. Entre as pessoas 
com ‘60 anos ou mais’ o gasto pretendido é de 
R$ 212,00 e na faixa imediatamente anterior, de 
‘50 a 59 anos’ foi sugerido um dispêndio médio 
de R$ 208,00, ambos superiores ao gasto mé-
dio previsto pelos consumidores entrevistados.

GASTO MÉDIO EM RESTAURANTES, BARES E LANCHONETES SERÁ DE R$ 174,00
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A parcela de consumidores da RMR que de-
monstram intenção em comemorar o evento 
do Dia dos Namorados 2016 representa menos 
da metade das pessoas entrevistadas (42,4%). 
Sondagens realizadas pela Fecomércio nos dois 
últimos anos mostram uma redução significa-
tiva na parcela de pessoas com esse propósito, 
fato que se atribui à crise que o país atravessa 
e que teve seus primeiros contornos a partir do 
quarto trimestre de 2014.

Entre a maioria dos consumidores que não 
têm intenção de comemorar o evento (57,5% dos 
entrevistados), a alegação maior deve-se ao fato 
de as pessoas não terem namorado(a). Deve-se 
salientar que é significativa a proporção daque-
les que não pretendem comemorar a data atri-
buindo tal decisão a fatores econômicos, dentre 
os quais destacam-se 13,3% por estarem sem di-
nheiro, 9,9% por se encontrarem desempregados 
e 7,7% por estarem endividados.

A principal forma de comemorar o Dia dos 
Namorados 2016 permanece sendo a de pre-
sentear (84,1% das indicações). O valor médio 
sugerido pelos consumidores para a compra de 
presentes é de R$ 214,00, atingindo R$ 99,00 
entre as pessoas com ‘1 a 2 salários mínimos’ e 
R$ 355,00 entre as pessoas com ‘10 ou mais salá-
rios mínimos’. Os itens presenteáveis com maior 
indicação são ‘roupas e acessórios de vestuário’ 
e ‘perfumes e cosméticos’. Os presentes devem 
ser adquiridos preferencialmente nas lojas dos 
shoppings centers (54,3%), sendo as compras à 
vista a forma preferida de pagamento dos con-
sumidores (63,2%), considerando-se o pagamento 
em dinheiro, cartão de débito ou cheque.

Maior proporção de empresários/gestores 
acredita que o volume de negócios no Dia dos 
Namorados 2016 será menor que o do evento 
do ano passado 

É relativamente baixa a proporção de em-
presários/gestores da Região Metropolitana 
do Recife que apresentam expectativa positiva 
quanto ao volume de vendas dos seus estabele-
cimentos referentes ao Dia dos Namorados de 
2016. O Gráfico 10 mostra que 27,0% das respos-
tas são direcionadas no sentido de que o volume 
de vendas para esse evento será maior que em 
2015. Essa visão otimista é maior entre os em-
presários/gestores dos estabelecimentos do co-
mércio varejista (30,8%) enquanto nos prestado-
res de serviços de alimentação equivale a 19,4%.

A parcela de entrevistados que considera que 
o volume de negócios no evento desse ano ao 
menos manterá o mesmo desempenho de 2015 
representa 34,1% das indicações, que têm en-
tre os empresários/gestores dos serviços de ali-
mentação a maior proporção de respostas nesse 
sentido (39,3%).

No sentido pessimista, ou seja, os que expres-
sam expectativa de que o volume de vendas será 
menor no evento de 2016 comparativamente ao 
do ano passado, encontra respaldo de 38,9% dos 
empresários/gestores, sendo essa parcela maior 
nos estabelecimentos de alimentação (41,3%). 

SÍNTESE: SONDAGEM DOS CONSUMIDORES

3.   SONDAGEM COM OS EMPRESÁRIOS/GESTORES
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Gráfico 10 - RMR: empresários/gestores, segundo a expectativa sobre as vendas no Dia dos Namora-
dos 2016, em comparação com o Dia dos Namorados 2015 (em %)

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.

A Tabela 2 aponta que a expectativa mais 
otimista se verifica nos estabelecimentos situ-
ados nos shopping centers, com 37,1% acredi-
tando que as vendas do Dia dos Namorados em 
2016 deverão superar as do ano passado (no cot-
mércio tradicional essa expectativa é de 21,7%). 
Nos estabelecimentos do comércio varejista dos 
shoppings 40,1% dos entrevistados têm esperan-
ça de que o volume de vendas será maior ago-
ra. É também nos serviços de alimentação dos 

shopping centers onde predomina a expectativa 
de melhores negócios no evento de 2016.

No sentido inverso, as expectativas de volu-
me de vendas menores ocorrem nos estabele-
cimentos dos centros tradicionais do comércio 
(42,3% das respostas nesse sentido) e dos servi-
ços alimentares (44,9%).

Tabela 2 - RMR: empresários/gestores do comércio e serviços, segundo o tipo de estabelecimento, por 
expectativas sobre as vendas no Dia dos Namorados 2016 em comparação ao Dia dos Namorados 2015 
(em %)

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.

ATIVIDADE Tipo Menor Igual Maior Todos

Comércio

Tradicional 42,3 32,3 25,4 100,0

Shopping 29,8 30,2 40,1 100,0

Total 37,7 31,5 30,8 100,0

Serviços

Tradicional 44,9 39,8 15,3 100,0

Shopping 32,3 38,0 29,7 100,0

Total 41,3 39,3 19,4 100,0

Total

Tradicional 43,3 35,0 21,7 100,0

Shopping 30,5 32,4 37,1 100,0

Total 38,9 34,1 27,0 100,0
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Empresários/gestores sugerem queda de 
aproximadamente 5,0% no volume de vendas 
para o Dia dos Namorados 2016 em relação ao 
evento de 2015 

A maior parcela das respostas, consideran-
do expectativa de menor volume de negócios no 
Dia dos Namorados 2016 comparativamente ao 
observado no ano anterior, sugere uma estima-
tiva de retração no volume de negócios (leia-se 

vendas) no patamar de -5,0%, como mostra o 
Gráfico 11. A queda mais pronunciada é sugeri-
da pelos empresários/gestores dos serviços ali-
mentares (-8,0%), enquanto a retração nos esta-
belecimentos do comércio varejista é de -3,0%. 
Ressalte que nos shopping centers, tanto nos 
estabelecimentos comerciais quanto nos presta-
dores de serviços de alimentação, a expectativa 
é de que o volume de vendas para o evento de 
2016 será o mesmo que o de 2015.

Os empresários/gestores da RMR esperam 
aumentar as vendas no Dia dos Namorados 
por conta de ações visando a atrair o consumi-
dor, destacando-se a de oferecer descontos nas 
compras à vista

Os empresários/gestores que têm expectati-
vas positivas com o aumento do volume de ven-
das, no Dia dos Namorados 2016, justificam esse 
otimismo com base em algumas ações por eles 

tomadas (ver Gráfico 12), dentre as quais ressalta 
como eficaz a de oferecer descontos nos preços 
das mercadorias para as compras à vista (32,2% 
das respostas), apostando também na variedade 
e novidade dos produtos oferecidos (9,5%).  Por 
sua vez, 17,2% dos entrevistados apontam que 
geralmente esse evento é um dos motores das 
vendas do varejo, atribuindo os negócios posi-
tivos à própria sazonalidade.

Gráfico 11 - RMR: estimativa de variação das vendas no Dia dos Namorados 2016 em comparação ao 
Dia dos Namorados 2015, segundo as atividades dos empresários/gestores (em %)

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.
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Desemprego elevado, inflação alta e inadim-
plência do consumidor são as principais razões 
que levam os empresários/gestores a tecerem 
expectativa de retração nas vendas

Por sua vez, os empresários/gestores que espe-
ram ter vendas menores no Dia dos Namorados 
2016, comparadas as do evento de 2015, afirmam 
que essa expectativa se deve principalmente à 
elevação do número de desempregados (69,2% 

das respostas), destacando também a alta da in-
flação (37,1%), a elevação do endividamento e 
consequentemente da inadimplência dos con-
sumidores (29,4%), enquanto 18,6% atribuem 
essa opinião pessimista às taxas de juros ele-
vadas, afastando os consumidores do crediário 
(Gráfico 13).

Gráfico 12 - RMR: empresários, segundo as razões que justificam as expectativas de vendas maiores 
no Dia dos Namorados 2016, em relação ao do ano passado (% dos que esperam vendas maiores)

Gráfico 13 - RMR: empresários, segundo as razões que justificam as expectativas de vendas menores 
no Dia dos Namorados 2016, em relação ao do ano passado (% dos que esperam vendas menores)

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.

Nota: o somatório das categorias não totaliza 100%, pois a questão envolve múltipla escolha.

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.

Nota: o somatório das categorias não totaliza 100%, pois a questão envolve múltipla escolha.
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Visando a incrementar as vendas do Dia dos 
Namorados 2016, é bastante significativo o per-
centual de empresários/gestores da RMR que 
adotaram ou irão realizar alguma forma de es-
tratégia (77,9%).  Observa-se no Gráfico 14 que 
a ação mais relevante para os entrevistados é a 
realização de promoções/descontos (30,6% das 
indicações), 29,9% apostam na propaganda atra-
vés da internet e/ou redes sociais e, seguindo 

nessa linha, 23,0% realizam publicidade em 
rádio e televisão, enquanto 19,4% investem na 
publicidade de rua (através da distribuição de 
panfletos, propaganda em ônibus ou carros de 
som). Também é significativa a proporção dos 
que buscam estimular suas equipes de vendas, 
premiando com incentivos (23,6%) e até inves-
tindo na qualificação dos funcionários (15,2%).

Gráfico 14 - RMR: empresários/gestores segundo as estratégias realizadas para o aumento das ven-
das no Dia dos Namorados 2016 (em %)

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.

Nota: o somatório das categorias não totaliza 100%, pois a questão envolve múltipla escolha.

Nove entre dez empresários/gestores dos 
estabelecimentos comerciais e de serviços de 
alimentação da RMR não pretendem contra-
tar trabalhadores temporários para o Dia dos 
Namorados 2016

As expectativas dos empresários/gestores da 
RMR quanto ao evento do Dia dos Namorados 

2016 refletem na contratação de mão de obra tem-
porária comumente verificada para esse evento. 
O Gráfico 15 registra que é elevado o percentu-
al dos entrevistados que não demonstram essa 
intenção (91,6%), proporção assemelhada tanto 
para os estabelecimentos do comércio varejista 
quanto para os de serviços de alimentação. 
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Gráfico 15 - RMR: empresários/gestores do comércio e serviços, segundo a intenção de contratação de 
mão de obra temporária por conta do Dia dos Namorados 2016 (em %)

Gráfico 16 - RMR: média de empregos temporários para o Dia dos Namorados 2016, por estabelecimen-
to do comércio e serviços

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.

Para os 6,7% de empresários/gestores do co-
mércio e serviços de alimentação da RMR que 
demonstraram intenção de contratar, ou já con-
trataram, trabalhadores temporários por conta 
do Dia dos Namorados, a média de empregos 
com essa natureza é de 3,1 pessoas por estabe-
lecimento, número que nos estabelecimentos do 

comércio varejista equivale a 3,4 pessoas e nos 
estabelecimentos de serviços de alimentação 
representa 2,7 trabalhadores (Gráfico 16). Nas 
lojas do comércio tradicional, o número médio 
de mão de obra temporária é de 3,0 trabalhado-
res por estabelecimento, enquanto nas lojas dos 
shopping centers equivale a 3,3 pessoas. 
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SÍNTESE: SONDAGEM DOS EMPRESÁRIOS/GESTORES

Os reflexos da crise levam a uma baixa a pro-
porção de empresários/gestores da RMR que es-
peram um volume de vendas maior no Dia dos 
Namorados de 2016, relativamente aos negó-
cios realizados no mesmo evento do ano passa-
do (27,0%). No sentido inverso, a proporção dos 
entrevistados que denota expectativa de queda 
no volume de vendas é mais elevada (38,9%). 

Tal expectativa sugere uma retração geral 
nos negócios da ordem de -5,0%, parcela mais 
elevada nos estabelecimentos de serviços de ali-
mentação (-8,0%) que nos estabelecimentos do 
comércio varejista (-3,0).

Sobre as expectativas positivas, os empresá-
rios/gestores atribuem esse desempenho a ações 
por eles tomadas, salientando-se entre elas os 
descontos nos preços das mercadorias para as 
compras à vista, além de uma maior oferta na 
variedade dos produtos. No sentido oposto, os 
entrevistados que esperam retração nas vendas 

imputam essa expectativa ao desemprego eleva-
do, inflação alta e inadimplência do consumidor.

Visando a reverter essa tendência, os empre-
sários/gestores estão adotando ações que pas-
sam pela realização de promoções/descontos e 
de ações publicitárias como propaganda através 
da internet e/ou redes sociais, em rádio e televi-
são ou na publicidade de rua, a exemplo da dis-
tribuição de panfletos ou propaganda em ônibus.

A crise, que induziu a expectativas sombrias 
para os segmentos do comércio varejista e dos 
serviços de alimentação, fez com que nove entre 
dez empresários/gestores entrevistados (91,6%), 
na Sondagem do Dia dos Namorados 2016, decla-
rassem a intenção de não contratar mão de obra 
temporária. Para os que pretendem contratar, a 
média de empregos com essa natureza é de 3,1 
pessoas por estabelecimento.
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